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racassada a 'tentati-
va de trégua entre 
empresários é traba-
lhadores, o governo 
'decidiu retornar à 
tratégia dos"paCo-
tes", devendo baixar 

uni:conjunto de .medidas na próxi-
máxSemana,. provavelmente rn-a 
qui-.  -feira. A intenção, conforme' ,  
inf13 ou ao Estado uma fonte do 

Palácio do Planalto, é iniciar feve-
reiro sob um "astral antiinflacio-
nário". 

Nos escalões técnicos dos Mi-
nistérios do Planejamento e da Fa-
zenda, trabalha-se intensamente 
para levantar os custos inflacioná-
rios dè duas alternativas de reali-
nhamento de preços e salários — a 
essência do novo "pacote" econô-
mico -, mas a determinação do  

presidente José. Sarney é aprovei-
tar, tanto quanto possível, as even-
tuais convergências assinaladas 
nas reuniões entre empresários e 
trabalhadores. Todos os técnicos 
da Seplan e da Fazenda foram con-
vidados a passar o fim de semana 
em Brasília para trabalhar na ela-
boração do pacote. A opinião de 
Sarney é de que nao houve um fra-
casso na tentativa da trégua, sa- 

lientou que só o fato de empresá-
rios e líderes sindicais reunirem-se 
por três vezes com o governo pode 
ser considerada uma vitória. Além 
disso, os interlocutores concorda-
ram, em princípio, na necessidade 
de lutar contra uma reativação in-
flacionária e demonstraram inte-
resse em cooperar com o governo 
nesse sentido, discordando apenas 
em relação à essência das medidas 

corretivas e à sua graduação. 
MÍNIMO NÃO DUPLICA 

A duplicação do valor do'salá-
rio mínimo é muito difícil, porque 
aceleraria ainda mais o ritmo de 
crescimento da inflação, disse o 
ministro da Fazenda, Dílson Funa-
ro. "Todos sabemos que o salário 
mínimo é baixo. Mas, duplicarmos 
ele agora, aumentaria a inflação e 
faria Estados e municípios quebra- 

rem", afirmou. Funaro defendeu . 
Um reajuste gradual do mirilmài:%§ 
Esta será a posição que apresenta 1,56 
rá no final de semana a Sarney. 

O ministro ponderou que 37°)Z‘k,4, 
da folha de •pagamento do País não , ,,t: 
passa de um salário mínimo. A du-,' 
plicação, para Funaro, provocaria 
"urna pressão muito forte na base 
da pirâmide salarial, elevando a in 
fiação". 


